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Paulo Leone manobra para 
aumentar passagens 

Se não fosse él vigilância 
da população e e empenho 
da Secretaria de Policia Ci­
' 11 do Estado, o Prefeito 
Paulo Leone teria d a d o 
mai~ um golpe contra o po­
vo de Nova Iguaçu. D epois 
de ter conseguido a redução 
de preço d.is passagens de 
ônibus, concedidos ilegal­
mente por Leone, durante a 
vigênda do congelamento 
de preços. a população cor .. 
reu o risco de ter que acei­
tar um retroCe!-SO na deci­
são do Juiz Pedro Diniz 
Pereira, autor da 1iminar 
da redução das tarifas. 

A mancbra de Leone con-

si~tiu em revogi!r o aumen­
to de 20 por cento. levan­
do o Juiz Pedro Diniz a sus .. 
pender a liminar. O prefei.­
to acabou, entrewnto. por 
b.aixar outro decreto resta.­
belecendo o preço das pas­
Sc19ens. O no,·o decrete de 
Leone chegou a ser publi­
cado no Diário Oficial do 
Município. Somente às pres.­
sas, a. intenção de Leone de 
defender os interesses dos 
donos de empresas de ôni .. 
bus pôde ser sustada. 

O juiz Pedro Diniz assi­
nou em sua prôpria casa, 
em Niterôi, a nova limi.nar. 
Sua decisão fci tomada com 

PROJETO "CIDADE LIMPA" 
SUBSTITUI "MUDA NOVA" 

Em pJena crise econômica. quando o Governo Federa) 
ameaça com demissão milhares de servidores das funda ... 
ções e autarquias. a Prefeitura de Nova Iguaçu está pres ... 
tes a contratar cerca de 1.500 nO\"OS funcionários para o 
Proji?to "Cidade Limpa". De acordo com assessores do 
Prefeito Paulo Leone. o Projeto foi criado para dar um 
110\"o \'isual à cidade. A exemplo do mal sucedido "Muda 
Nova", ê para li;;ipar praças, ruas e \'alôes do Município. 

Essa \'ersão é contestada pelos \'ereadores Mauro 
Va~concelos e Joãc Luiz do Nascímento J e., que \'êem no 
Projeto mais um golpe desferido contra o dinheiro pUbJi .. 
co. Os 1.500 empregos serão distribuídos entre \'ereadores 
que zpoiam Leone e o seu mais recente colaboradcr, o ex­
pre~idente do diretôrio do PDT iguaçuano, Aníbal Men-­
de!'. No cargo de Diretor de Produções Artísticas da Pre.­
feitura. Aníbal Mendes atua como um maestro de um ba­
talhão de pessoas que estão sendo treinadas para apciar 
publicamente o prefeito. 

O .seu papel já s~ fez sentir esta semana, durante as 
inaugurações de pequenas ol:ras pelo Prefeito Paulo Leo­
ne. Junto c.om a comitiva oficial. o também chamado Pa ... 
dre Anibal comandou um grupo de pesscas contratadas pa-­
ra baterem palmas e gritarem viyas ao prefeito. Essa tam .. 
bem foi a tática utili=ada por ocasião da passeata promo­
\lda pelo MAB ( Federação da, Associações de Morado­
res de Nova Iguaçu). Naquela ocasião. os representantes 
da pcpulação organizada foram surpreendidos com a pre­
~enç,l de outra passeata de apoio ao prefeito. Todos os 
~eus m_tegrantes compareceram para receber Cz} 150,00. 
A putu,;ipação de Aníbal Mendes tem objetivos eleitorais. 

Violência não pou_,a os bairros 
vizinhos ao Baiâlhão de Polícia 

0 .-, pe~uenos bairrc.s de Santo Elias e Jacutinga, 
e~- ~1esquna, estão sendo considerados pela prôpria 
~ icia como de grande índice de criminaJidade. 
lh tuam na ~eg1ão, pelo menos duas grandes quadri--­
da~s de tra!1cante-,;, que alêm de mante_rem uma ver ... 

c-.r 1 QUl'rra, são obrigadas a con,·1verem com a 
prcd-ença _da Policia Militar .. qualque_r _hora do dia 
~: b::;roue. O númerc de tatidas poh~1ais nas ruas 
·irn 

05 
~- é 

1
de pel~ menor uma por dia, _mesmo as--

ont,~d_or nao de1,cc1m os dois bairros, onde 
Jlf'! uem familias e for.:im cnados 

Não Pd "--3 uma 4wern . semana sem que os Jcrna,s no• 
Ger.alrn:n':1e°~t_e: d: ba~d1~os n.1s. ru~s de Jacutinga. 
~ ... rnatos ::...iA o. ~ropno~ mar91nô1~ os autores dos 
P~n a o 1 - polic~a tdmbem deixa a sua marca. 
,nt • p pu ~ç ~0 loL,) a pri_siio de: qualquer um dos 
'Aes ª;te da..- du<1 · quadrilhas de pouco adianta. 
tant~sl • .d um ,ue .._.arre cu é preso, surgem outro~ 
non, . • come:nt"' um morador que: prefere: ocultar 0 l:A ~emendo ttpresãlias. 
trr: 14 r. qu.JdriJhas ~o constituídas por_ jovens en­
LJ.o trt,~d!ü .. 1nos. _Cr~ados em me,o a v1olencia, eles 
,e O per 11 ma~ ma1s. ..,-elhos para ingressa­
ló m na cnmmahd'1de. Antes . se iniciam na vida do 
r.ãXKo, corno traf1c.Jnte,; e vioado_s. Toda essa ~itua­
t ~ a~h:Mxou o~ moradore-s passivos. Ninguém mais 
lt a prese-nça de cad;;tveres ou de policiai~ for .. E;::n~~ arma~or. Os bau·ros de Jacutinga e Santo 
lit..1r. cam v.11:nhof ao 20 Batalh5o de Policia Mi .. 

base na ação cível pública 
impetrada pelo Curador de 
Defesa dos Consumidores, 
promotor Hélio Gama, e 
na medida cautelar propos.­
ta pelo Procurador Geral 
do Estado. Hélio Sabóia. A 
justiça fez questão de cum.­
prir cem urgência a liminar, 
entregando-a ao prefeito. 

Com a sua derrota sendo 
divulgada pela imprensa, 
Leone tratou de confeccio.­
nar panfletos contando a 
história de forma contrária. 
Na nota, que mandou dis.­
tribuir pelo Centro do Mu-­
nicípic. disse que foi graça-5 
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ao seu esforço que as pas­
sagens for a m reduzidas. 
Essa não é a primeira vez 
que a atual administração 
utiliza .. se desse recurso pa­
ra confundir e enganar a 
opinião pública. 

Justiça eleitoral fica de olho 
em políticos de Mesquita 

A Lei Eleitoral é rígida 
q u a n to à propaganda. Os 
núcleos pró-emancipação de 
Mesquita puderam constatar 
a verdade dessa afirmação. 
quando foram proibidos de 
jogar na rua a campanha do 
vote sim no plebiscito mar­
cado para o d ia 6 de setem­
bro deste ano. A colocação 
de faixas e cartazes está ve­
tade até 15 dias antes da vo­
tação. Esse prazo foi consi­
derado como insuficiente 
pelos membros das comissões 
de emancipação, que querem 
desde já a divulgação do 
plebiscito de todas as formas 
possíveis. 

O Juiz Jorge Carvalhal, 
responsável pela 83a. Zona 
Eleitoral, chegou a fechar o 
Comitê Central Unitário de 
emancipação, que rtca no 
calçadão do distrito. Tam­
bém foram alertados os au­
tores das diversas pichações 
feitas em muros e paredes 
dos diversos bairros. Apesar 
de possuir apenas 33 quilô­
metros quadrados e ser den­
samente povoada, Mesquita 
ainda não assumiu a bandei­
ra da emancipação. 

Os fervorosos defensores 
da separação de Nova Igua­
çu sabem disso. se g u n d o 
eles. o fato do voto não ser 
obrigatório exige uma gran­
de campanha de rua. Com a 
proibição da justiça eleito­
ral, os integrantes dos nú­
cleos de emancipação estão 
dispostos a atuar no corpo a 
corpo, visitando as famílias, 
pedindo espaço nas igrejas e 
participando das festas de 
rua. M u I to mais eficJente 

que o anúncio através de 
faixas, essas fórmulas. no en­
tanto, ainda não conseguem 
propíciar aos eleitores um 
discernimento sobre a viabi­
lidade da emancipação. Os 
comitês. por sua vez, apenas 
divulgam os pontos positi­
vos, omitindo que o ônus da 
separação político-adminis­
trativa recairão sobre os pro­
prietários e residentes no 
distrito. 

Propaganda Política 

outra coisa que poderá 
contribuir com o número de 
abstenções no dia 6 de se­
tembro é o fato de muitas 
pessoas estarem tendo um 
comportamento político elei­
toral ao divulgarem a eman­
cipação. As pichações espa­
lhadtn por todos os cantos 
evidf ,ciam isso. O nome de 
quFm as pagou é sempre co­
locado em tamanho bastante 
superior ao chamamento pa­
ra a votação no piebiscito. 
Da mesma forma, as notas 
dlstribuidas por alguns co­
mitês são sempre assinadas 
por políticos locais ou já 
confessos candidatos. Tal 
procedimento tem dificulta­
do a unidade da campanha, 
e certamente provocarã um 
racha, tão logo seja conheci­
do o resultado da votação. 
•O comportamento de cada 
membro partidãrio que mi-
11ta nos núcleos de emancl­
peção é no sentido de puxar 
a. sardinha para a brasa da 
sua agremiação , observam 
os próprio~ representantes. 

UMA HISTóRIA EM DOIS TEMPOS 
(Antonio Grilo, pág. 2) 

COMEÇA HOJE ENCONTRO 
SOBRE SAODE NA BAIXADA 

(Pág. 2) 
OS MARAJAS IGUACUANOS 
(Panorama Econômi~o, pág. 5) 

A HECATOMBE LEONINA 
l. PONTVAL 

' Inobstante estejamos, ainda, cerca de 16 meses das elef .. , 
ções muntclpais ,novembro de 1988), diversas canclldaturas 
ao Governo Municipal estão sendo lançadas, em termos pro­
visórios, e começam, desde já, a movimentar os nossos meios 
polittcos. Face a Inúmeros fatores, as próximas eleições as­
sumem para o Município de Nova Iguaçu e para a popula­
ção (que ainda não deu conta disto) uma tran&cendental fm­
portãncta, talvez mais do que as anteriores, dada as clr­
cunstãnctas que cercam, na atualidade, a nossa comunidade., 
que assiste estupefata, e sem forças para uma reação, aos. 
sucessivos crimes administrativos praticados pelo Prefeito 
Paulo Leone e sua clã, que. convencidos da impunidade, tri­
pudiam. quotidianamente, do contribu.lnte e da Iegtslação­
regente da admlnlstração pública. 

Assim, em razão da tétrica herança que o Sr. Paulo Leo­
ne e sua clã legarão, ao final de seu funesto mandato, ao­
lguaçuano e ao seu substituto na chefia do Poder Executivo~ 
as lideranças políticas locais. Indiferentemente das cores 
partidárias que tinham abraçado e colocando de lado aa 
dissensões existentes. necessitam sentar-se a uma mesa co-, 
mum e discutirem, com total despreendimento, os rumos a. 
ser~m dados à administração pública municipal, estabele­
cendo prioridades e soluções para o saneamento do crim.1-
noso trato que vem sendo dado à. coisa públtca em nosso 
município, na atual gestão administrativa. Não deverão es­
sas lideranças preocuparem-se, primitivamente, com a esco­
lha de nomes para essa difícil empreitada, sendo primor­
dial que ideais e princípios sinceros, após delineados, e fir­
memente conso11dados, permitam uma seleção posterior. ca­
paz de um atendimento a uma política de austeridade que 
nos faça esquecer a pegajosa nódoa com que o Sr. Paulo 
Leone e sua clã vêm manchando a comunidade iguaçuana.. 

Essa união de lideranças. que não poderá cingir-me àa 
político-partidárias, assume vital transcendência. uma vea 
que o futuro ocupante do Poder Executivo iguaçuano tm• 
prescindirá da colaboração e da compreensão de todos para. 
o saneamento das finanças públicas municipais (malbarata­
das na presente gestão) e para, o que acarretarã maiores es­
forços, a revitaU.zação dos aspectos morais (de que a admi­
nistração pública deve se cercar) e que o Prefeito Paulo 
Leone e sua clã. decidiram renegar, revivendo c-Sodoma e 
Gorr'.orra >, com o cumpliciado silêncio das nossas tnstituJ­
ÇÕ( públicas e particulares. que vivem a função de meros 
e,r,. t adores e aplaudentes desse insosso e horripilante es­
J>é1'..t,. :Uo circense. 

v Município de Nova Iguaçu, na sua importância de 
grande centro demográfico e eleitoral, não poderá continuar 
à mercê de governantes da estirpe do Sr. Paulo Leone, que 
vem desonrando, acintosamente, os votos que o elevaram 
ao poder (é bem verdade que por um acidente lamentável) 
e à comunidade que o agasalhou. Portanto, essa união de 
forças e princípios sadios, que poderá representar um elixir 
revitalizante para a administração pública municipal, não 
poderá ficar somente na pretensão, exigindo-se que ela se 
concretize, a fim de que salvemos o que restar desse incên­
dio de amoralização ora ateado na coisa pública iguaçuana. 

A comunidade iguaçuana não resistirá a outra heca­
tombe leonina . Temos que apagar, de vez, essa vergonhosa 
mancha negra da nossa história política e administrativa. 

OPOSIÇÃO MET ALORGICA DIZ 
QUE SINDICATO É PRÁ LUTAR 

A disputa na área sindical 
promete esquentar a partir 
dos próximos dias com o ini­
cio da campanha das chapas 
que disputarão as eleições 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos do Rio de Janeiro. A 
Oposição Sindical Metalúrgi­
ca (0 S M) promete uma 
campanha bastante ampla, 
com base nas principais rei­
vindicações da categoria que 
não estão sendo levadas a 

termo pela atual diretoria,,. 
Para a oposição, que conta 
com o apoio da Central Uni­
ca Uos Trabalhadores (CUT) 
o sindicato já e-stá servindo 
para alimentar de mordo­
mias os atuais diretores. 

do reuniões de esclarecimen­
to e articulação com repre­
sentantes da categoria. Faz 
parte do programa de escla­
recimento a discussão sobre 
as principais perdas que os 
trabalhadores estão tendo 
com a política econômica do 
governo. Para a O S M. a 
atual direção do Sindicato 
tem-.se mostrado ineficaz e 
conivente com a Nova Re­
pública. 

FIM DO GATILHO 

Qualquer trabalhador sa­
be que o gatilho, embora 
não repusesse as perdas do 
salário integralmente. re­
presentava um d e safo g o. 
Agora o governo acabou com 
o gatilho. sem ter acabado 
com a infla~ão argumentam 
os integrantes da Oposição. 
que ainda não podem dar 
seus nomes, p o r temerem 
demis~ões. Além disso, a cha­
pa. de ambos os lados ainda 
não é conhecida porque não 
foi divulgado o edital mar­
cando a data da eleição. 1 

o Sindicato dos Metalúr­
gicos do Rio possui base sin­
dical nos municípios da Bai­
xada Fluminense, onde co­
meçam a ocorrer debates 
sobre a reestruturação e or­
ganiza<;ão dos metalúrgicos. 
A OSM sustenta a necessida­
de do Sindicato encaminhar 
as lutas da categoria, que 
são: reposição salarial de 
20 por cento, 15% de produ­
tividade, estab11ldade no em­
prego e as 40 horas sema­
nais. De março de 86 até 
junho de 87, os salários no­
minais dos metalú.rglcos do 
Rio, cresceram 124".'b. Só que 
nesse mesmo período, o custo 
de vida subiu 301 ~. Ou se­
ja, em termos de salários 
reais, que é o que conta, hou­
ve uma perda de 44r~ aflr-
ma a opo.';lção. ' ' 

As eleições deverão ocor­
rer no mês de agosto. Dis­
postos a tomarem o Sindica­
to, a Opostção já vem, des­
de o ano pa~sado, promovl'n-

Sobre o Plano Bresser eles 
são unânimes em dizer que 
veio aprofundar a rece$$1.o 
econômica. E recessão stg­
nlfka m e no r e s salários e 
matar desemprego para os 
trabalhadores,, acrescentam. 
A OSM tem como lema a fra­
.se de que sob a bandeira 
da CUT vamos derrotar os 
pelegos '. Eles tentarão a to­
do o custo evitar divisões 
l'ntre os cuttstas, que posst .. 
bllltaram a vltórfa da situa­
ção no Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo. 
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SERGIO FONSECA 

O belo, o feio e o meio 
Fot mo\·tdo pela leitura d as obras de Gracltlano 

Ram~s e IJma Sarr~to que. em plena adole!.-Cêne!a, eu 
comecei a me lntert'..ua.r Pt>la cultura brasileira e den-
tro desta. pe-la música popular ' 

Acresce aLnda. que. como e- sabldo, eu tive bons vi­
zinhos nesse campo: J.>ão da Viob e !\'t>lson Cava.qw­
~o moraram ao lado do ramoso 26, cosa rte minha 
mae. P ainda t!ve de quebra um tlo pandelrlsta do 
cO.D)unto _ dt! Va!dlr Azevedo, e outro,' calouro nota 5, 
sem.1-profJ.SSlonal de Ary Barros~. 
• lia&, guabirabas à parte. o meu negocio t:--m bém 
e outra. cotsn. 

D.1ta de..s!-a época, eu acho. o meu hobby (não con­
fundir com lobb3·): recolher e catalogar os v~s mais 
bonitos da MPB. E Qual o ão foi minha alegria ao 
to~ar C"Onheclmento de que SE-rgio Porto tinha mania 
1dcntica.! E esse contentamento adolescente é plena­
mente Justiflcá\·el menos pela adolescência do que pela 
certt>za de estar muito bem acompanhado nesse hábt­
t.o. Já pensou se quem tivesse es.se hnblto fosse um 
Ibrahim Sued ou um Car'.os Imperial? De que sensa­
ção de desc.!:>nforto eu escapei! Seria de lascar. 

E ai me lembro que tào contente fiquei na época 
que cheguei (quanta presunção! l a enviar para o nooso 
bom Stanislaw Pont.e Preta uma. lista des.ses versos 
por mim recolhidos e c:>nsiderados antológicos. 

Lembro-me de alguns: do nome do.s letri.Sta.5, seus 
autores: 

"Quem acha, vive se perde.ado". (Noel Rosa, "Fei­
tio de oração .. ) 

•Tu pisavas oo astros distraídaº. (Orestes Barbosa., 
··Chão de e.stre1a.o·· J 

"O dinheiro de quem nã.o dã. 
é o trabalho de quem o.ão tem". (Vinicius de Mo­

ra.es, '"Berimbau"! 
''Quem de dentro de si não sai 
r.1i morrer sem amar ninruém" (Vinicius de Mo­

rae~. "Berimbau") 
.. Cego é quem só vê até onde a lista. alcança 
Mudo é quem só ~e çom11ni:a pOr pala,~". (Can­

deia, "FUosorta"J 
"Lua bonita, sozinha, não fa'Z o amor''. <Ruy 

Guerra, ''Aleluia"l 
"Amar é ae ir morttnd.o pela Y1da afora". (Vini­

clus de Moraes, ''Serenata do adeus") 
''A eh.ama do am,or quem cha.ma é o próprio amor". 

(Chico Feito.sa, "Meu amor'') 
"Assim. sucedeu assim: 
e foi tão de repente que a caM('a da gente 
virou só coraçã.o". (Marino Pinto, ··sucedeu as~im"J 
"Quero a aJe&'Tia de um barco \"Oitando''. (Dolores 

Duran, 'A nolte de meu bem"J 
'Perdão foi feito pra gente pedir". CMâ.rio Lagu, 

•'Atl e a primeira pedra'") 
Rio, caminho que anda 
que vai resmu.npodo tah·ez uma dor". (Luts An­

tônio, 'Eu e o rio''> 
"A saudade aumenta com a distáneia 
e a ilusão é feita de &peraoça". {Newton Mendon-

ça, 'Foi a noil<!"l 
''.Só-. já tiçemos a ROS."la fase de carinho 
apalxona.do, de fa2.er ve1sos, de vh'er ~empre 
abraçados naq_u.ela ba"'e do só ,. ou se \-"ocê for". 

(Dolores Duran. 'F1m de caso, 
Eu era feliz e não sabia". CAtaulpho Alve:;, "Tem­

P' de criançaº) 
"A felicidade morava tão vi'linha 
que, de tolo, até pensei que f'e>s.,.e minha". (Chico 

Buarque, ··Até pensei°') 
•·Num pude ddi.nir aquele azul : não era do céu, 
não era do mar. 
Foi um río Que passou em minha vida. 
e e meu coração se. dei.s:C1.1 lh·oar". Paulinho da 

Viola. '·Foi um rio que pas..~u em minha vida") 
••sa ru:a um a poça d'água - espelho da minha 
mâ;oa - tra«.)--pOrta o ceu para o chão". (Jorge 

Faraj "'Deusa da m.Jnha rua") 
.. Deixar de falar eu dei.Xo 
rnM não deixo de peo.sar". (João d.J Vale, •·opl­

nlão"J 

E outros, e tanto~ outr,s 
Mais tarde, por oposição e curtosidade me velo a 

idêia de coleclonar também veroos feios. Foram aque­
las t~tinhas de esc,la que me levaram a tsso Era 
torturante ouvir o coro das vozes dos colegas de tur­
ma choramingando 

"eu me lembro o thi.nelo na mio 
o ••entat todo sujo de o\·o " Mutto feio. E. por 

isso. só por isso. eu me reservo o direito de não no­
mear a.eu autor. 

De qualq11er forma , pelo conjunto. n11nca houve 
tantô vel'30 tela remo naquela marchinha abominável 
que Fr;incisco C.ir:os cravou 

'O que Of'a,;; me deu n..i.ncué-m pode tirar 
Qu.."quaquaqu.i. 
Inspiração nã.o é banana 
qut" plantando dâ. 
Quaquaquaqui. 
Tá rom m.:ii oa. IM'be a c ua. ve :se ,·6Cr se ajejta 
Todo corcunda s-•be com.o ..e deita." 

C'lmo ae vC' os poetas são os equilib:i.S a.s d e um 
arame bem na melo do btlo e do f e-lo. 

------------, 
UMA HISTORIA EM DOIS TEMPOS 

ANTONIO GRILO 

1 - A policia do sr Moreira Franco vem se e~pe­
cial!za.ndo. com ri:-M ,.·a.da fúria. em matar crlanclnha.s 
nos morros e- favelas do R.o de Janeiro. De-pois do 
caos 1nst~lado no aparelho de ieguro.nço. do E.stad'l, 
incluindo 01 a., Pohcla, Ch li e Millt&r, quero lembrar 
nos que co.stum.ava.m atacar com htstérlca ugrea.,iv~dade 
o Governo Brltola p'lr não dar comba_te e reprimir o 
crlme organizado, prlnclpalmente na area do Gran~e 
ruo. que a crt:nlnalldade, num Pais como o e:-asiJ, nao 
pode e nunca poderá aer eUmlnada em sets meses so­
mente a dem·u~lgia pré-eleitoral levarta o genro pre­
coce-menir envrlhectdo (1,,u en\'i..ecid01> a cometer e.ssa 
lnconseqüénclo., promet~ndo o lmposinvel. Mesmo por­
que, aabe multo bem o Sr. Morl'ira Franl'D que o pro­
blema da redução da- crlmlnallcl.àdt· .. indlces s1;1Por• 
táve'.s <eltminà-la é pra.ttcamente lmposs1vel) e~t~ su­
bordinado às mudo.nça:,; estruturais na ordem pohtlca, 
econõm1cn e social do País. o PMDB. ao c:ontr~rl!:>. do 
ctlsc:urso enganoso dos seus princlpa1.s lideres, nao t! e 
jamais ~erá o partido capaz de realizar as mudanças 
prometidas, com "fervor dem?cratico", desde o tempo 
da dlt-adura militar. O PMDB. h o j e isto me parc~e 
bem claro, é um partido - a exemplo do que ocorria 
com o velho e ext!nto PSD, este C'Jm um pouco mais 
de talento e sinceridade - cUjo obJetivo supremo re­
side em controlar a mãqu!na do Estado e a ~ur'Jcracla, 
a nível municipal. estadual e federal. E Justamei_:ite 
por l.sso. 0 partido do mumificado. Ulysses ouunaraes 
estâ condenado a ficar sem posteridade. 

2 _ Clementina. de Je.sus partiu sem dizer adeus, 
na certeza. eterna de que estará. sempre e sempre em 
nossos corações. Clementina era uma força da natu­
reza. tão bela em seu canto pnmitlvo que preserv,ou 
para o registro histórico os j-:mgos e lundus que v1e. 
ram dos campos de plantação do tempo escravo e que 
depois se espalharam pelos terreiros e morr:os do Rio 
de Janeiro a part:r do úlUmo quart'J do seculo pas­
sado c1eJJlent1na não resistLu ao quinto derrame, es~ 
mesmo acidente vascular cerebral que acometeu d~t!I 
outros grandes artistas do nosso povo: Zé Kr~1 _e Joao 
do Vale Clementina. foi descoberta por Hermm~o Bel­
lo de cârvalh.o ao.. 66 anos de Idade, Zé K_ell amarga 
um certo ostraciSmo há bOm tempo e J o a o do Vale 
está internado num hospital da ABBR há cinco me­
ses. submetido a um tratamento _humano, (melotera.­
pia), como bem disse o meu amigo Sergio Fonseca. 
João está com hem1plegla facial e, apesar do bom tra­
tamento, 'J seu notável esforço pessoal para recupe­
rar-se pade resultar em nada. Olzem 9,u~ o_ Zé Riba•· 
mar que ocasionalmente ocupa a Pres1denc1a da Re­
pUbÜca, mandou que provldenclassem ªP!?sentaloria 
para o carcará doente. Um gesto ~e gratid~ do con­
terrâneo saudâvel e rosado, mas hipocondn~co, e que 
bem reflete a hipocrisia benef.1cente que preside o com­
portamento dos nossos d!rigentes, ou melhor, das clas­
ses dominantes em relaçao aos nos.54?S grandes artistas 
populares, sobretudo quando esses sao negros e egr~s­
sos das camadas mais carentes da nossa populaç':'-o. 
Enquanto lsso, o pernósUco Lobão, moleque travest1do 
de rebelde sem causa. toxicómano. recebeu manchetes 
na grande impren~a quando esteve preso e permanece 
vendendo {agora sim!) mais do que nunca, mundando 
o mercado de discos com sua baru:helra infernal. 

Clementina, cadê você? 

COM EÇA HOJE ENCONTRO 
SOBRE SAODE NA BAIXADA 

Durante todo o dia de hoje. sábado, representantes 
da ãre:a médica e membros de associações de: moradores 
de Nova Iguaçu estarão discuti.ndo sobre a saúde no mu• 
nicipio. A iniciativa da realização do Primeiro Encontro 
Popular pela Saúde. é do MAB ( Federação das Associa­
ções de Moradores), junto com o Conselho Comunitári_o 
de Saúde. Da programação, consta a discussão sobre a .s1~ 
tuação do atendimento médico aos trabalhadores. 

Segundo denúncias feitas nas reuniões do Conselho 
Comunitãrio de Saúde. que e.corre nas primeiras terça-s­
feiras do mês. tanto a rede privada quanto as unidades do 
INAMPS funcionam de forma precária. O Encontro con­
ta com o apoio d aSuperintendência Regional da Previ .. 
dência, a qual comp,tirâ a averiguação do que for dito. 
As ati\'idades terão início às 8 horas. devendo terminar 
às 17 hora! . O encontro é aberto e será oferecido almoço 
nas dependência~ do Instituto de Educação Rangel Pestana., 

Rcberlo~ Cobrai,, SEGURo'"s 
TIIADl;,\.O OESilE 1G 37 , . SUSEP 10.4!2 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

Ese.: AV. GOVER''&DOR M1A1"L PElXOTO, 4!'1 

SOBRt:L(;;AS ZIO 212 - TELfl'O-.:!' • 0117-6%ll 
NOVA IGUAÇU - RIO OE JA.,~111O 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

MAt'Ro RlGQ 
o que leva notável.3 t~uaçuanos com Paatk 

exemplar. mllttantc3 combativos, dt con'tlcç()t:3 Po~o ~ 
gressl.stas. que até ontem nos transmittarn a t1tia t1:'Q.. 
,, a humildade da vlsão aoclallsta. cerrar fllelra :l"Jt,era.ntl 
dos raacl.stas? "' rettógi. 

o qun teva um partido de oposição a •P0iar 
dente que investe tudo o que pode para flcat Ulll Pt 
no poder, que faz chantag_em com prdettos e ~!Qco az:c-.g 
que usa o ministro do .-.x~rclto, decretos-lela e a ttnador" 
Lei de Segurança Nacional? ~l!I 
rios e:,_~~:;:? dot:-s partidos comunL,tas a apoiar rn lo.c.i .. 

o que- leva um senador lntelectual a pro-por 
ção do s~u parlldo o voto secreto do mandato de ur: ~~til .. 

o que leva homens que recebem os m..alorti ~, 
nação, a entregar o Brast1 nu mio.s do capita,• ~rt,a 4a. 
at~ves da manobra de transformar a divida, t.ttt lnct1:o 
capital de risco? ma tzza 

o que leva um partido de oposlçáo a torna:. 
tolo de um governo incompetente, levlano e co~c~~ 

O que leva um Ministro da Justiça, que ontt ~") 
a Lei de Segurança Nacional de entulho autor1~ <halt.,. 
cà-Ia contra três inocentes pegados prá bedet, o,• a;x.. 

o que teva um governo de perfil conservador a 
ge no poder á custa da miséria de seu Povo? ~--

0 que leva um_ esclerosado. que ontem teve vcq_ 
a viver em incursoes galináceas agarrado ao l>Oder~ lt'"...a 

O que leva nosso povo de carneiro, tão optiJnldo 
meado a admirar os ricos se regalarem, a votar no l.n t eafo­
e a eleger os seus algoies? v~ 

O que leva os carneiros do Estado a eleger uma. 
tura pedesststa em detrimento de um intelecl1la! Pc:aoc.. 
ststa? """-

tanaº e q!~ot{;; !~d~~tx!:do;:ais a brecar Mano ~ 

o que I~va o governo a tlrar de quem tem meDQS 
dar a quem tem mais, a acabar com teu gatilho a Deli r:' 
dar para a miséria? · • 

lbar Og,%1~ 1:~:r~:d~~becll a patronar um idiota. 1 !CtQ. 

O que nos leva, sempre, é a Ditadura da Corrnpçãc• 
Nosso pais é e.sta bosta porque. somente deciJia lllUl­

dras são tomadas, é a classe doaunante sempre blltcmlC& 
mancomunada para manter nosso pais, nossa gente, no atra­
so perene. E nosso povo vagando, allenado, desprezado, cet­
tlço e desgraçado na carne e na alma, coltado, em bua, do 
&eu triste destino . 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEuADA AC0 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR coNDlCION 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 
• r ABRICAÇÃO DE GÉuO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERACÃO 
COM FLUORADOS E NHl 

CENTRAL DE ATENDIMENTO' 767·5839 
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JJegócio é o seguinte_: 

UI DESGRAÇA 

s.,i.b:1do passado eu estava numa loja 
de r!>upa.s fazendo umas comprjnhas. No 
balcão d().$ embrulhos. surgiu um paJ>O 
entre fregueses e Jovens comerc~ários. A 
rreguesa era uma muJher bom ta. com 
sotaque nada cariocs. nada fluminense, 
nada paulista. nada gaúcho 

_ De onde a senhora é? 
_ Chi! Tenho atê vergonha de di-

zer imediatamente, eu e um d()s jovens 
comerci:irios dtssems,s: 

- S: do Maranhao! 
_ Sou sim, da terra do Sarney. Não 

e pra gente ficar com vergonha? 
Eis ai a que ponto chegou o nosso 

uu.stre Presidente da República, o ho­
mem que traiu o povo1 o enganador 
sarney. . 

Negócio é o seguinte: Sarney caiu em 
desgraça. 

IGJIIORANCIA 

outro dia. um grupo de três detetives 
da Policia Civil foi ao Morro do Tuiut! 
à procura de tra!lcantes. Nenhu~ tra­
ficante foi preso, mas uma menma de 
13 anos caiu depois de receber um \só 
um?) tiro disparado Por um dos deteti­
ves. Depois de disparar o tiro, o ilustre 
detetive saiu em disparada com uma 
pequena multidão atrás para linchá-lo. 
Como se sabe, o pess-oal que mora no 
morro costuma ser gente muito violenta. 

O apavorado detetive, para frgir mais 
-reJozmente. roubou o carro de urn pa• 
cato cidadã .oe continou fugindo do lin­
chamento. Persegu;do por u.rna RP, o 
apavorado homem da lei, já ba!eado p0r 
um outro homem da lei, acabou dando 
uma batida com -~ corro roubado. 

o detetive e a menina foram para 
o mesmo hospital. Horas depois ~ me­
nina morreu. o detetive já !aiu do hos­
pital, pronto para outr:is façanhas. 

Os reporteres toram entrevistar o Se­
cretário de Plici~ Civil. aquele ciesa~tra­
~ Marcos Heus1, s o b r e o assunto. o 
homem não tem mesmo pinta de ser 
chegado ao trabalho. Então, ele não e~­
ta••a no local de trabalho. Estava em 
casa e com aque·a cara inchada que o 
prezado leitor já deve ter visto na te­
levisão. nos jornais e nas revistas. E o 
Sr. Marcos Heusi, ao falar sobre o tiro 
do detetive que matou a menina, d'.sse 
esta ignorância; 

- Foi um acidente de trabalho. 

COISA DE DEP'liTADOS 

Por essas e outras é que muitos par~ 
lame~tares estão desn1oralizadtJs. Lá M 
~ara 34 dos 4.6 deputados estaduais re­
~ \'e_F processar o jornalista Lúcio ~l:~~a ~~~e~~e cometeu o nosso 

O :..u~io. tem. hi muit-0s anos, uma 
coluna diána no jornal "O Povo" o de 
~~ior circu!ação naquele EstadÔ. Re­

temente, ele informou que cs depu-

ARTHUR CANTALICE 

tad'Js estaduais cearenses ganham a ba­
gatel~ de 100 salários mínimos. Escre­
veu uma verdade. 

Por f a 1 ar em verdade: quanto ga­
nha, na verdade, para fazer tão pouco 
pela população de Nova Iguaçu, um ve­
reador iguaçu.ano? Espero que esta ino­
cente pergunta não resulte num pro­
ce:sso. 

OS HOSPITAIS 

outra pergunta, esta di.rJgida ao uos­
so llu.5tre Vice-Governador, o !g-oaçuano 
Chico Amaral: quando serão iniciadas 
as obras de construção d'Js- TR.tS (se­
gundo promessa do Moreira Franco) ou 
QUATRO (segundo promessa do próprio 
Chico Amaral) hospitais gerais a()ui na 
Baixada Fluminense? 

Fala Chico! -- LENDO OS COLEGUINBAS (1) 

o co:eguinha Enock cavalcanti, tal 
como o Prefeito Saturnino Braga fez 
com o PDT, resolveu desertar. Saiu do 
nosso CORREIO DA LAVOURA e levou 
sua coluna "R.Qda Viva do Cotidiano" 
para o jornal "Calçadão", que, aliás, é 
um veiculo de leitura interessante. Es­
pecialmente porque lá está escrevendo o 
Antônio Fraga, apresentado pelo editor 
do jornal, com muita razã'J, como um 
escritor criativo, irreverente, demolidor. 

Mas voltemos ao Enock Cavalcanti. 
Ele está mudando, já nem parece um 
m1litante do PT. Passou a gastar grande 
parte do seu espaço com amenidades. A 
politica ficando em segundo !Jlano. Ou­
tro dia. na sua coluna, o Enock escreveu 
14 notas sobre amenidades da vida e 
apenas oit? sotinha.s políticas. As arr,e­
nidades são mais importantes do que a 
polltica? Espero que o ameno Enock res­
ronda negativamente. Ou, na pior das 
hipóteses, que ele considera que há um 
empate entre as duas coisas. 

LANDO OS COLEGUINHAS (2) 

Nem sempre a gente tem espaço !-U­
ficiente para abordar Wdos os assuntos. 
Já faz algum tempo que comentei, aqui, 
a posição do coleguinha Nelson JU.flior, 
que assma a coluna "Ante-Sala Políti­
ca", no O Pontual. o Nelson havia dado 
um pau vi':>lento no Movimento Amigos 
de Bairros (MAB). Claro que diScordei. 
pois o MAB é uma das coísas mais im­
portantes surgidas no panorama político 
de Nova Iguaçu. O Nelson Jún~or não 
gastou quando eu escrevi que ele não en­
tende nada de MAB. Respondeu que en­
tende sim, mostrou que até já foi 1.0 

vice-presidente da Associação de Mora­
dores do Conjunto Grande Rio. Disse 
que, naquele tempo, a sua entidade rea­
lizava muíta coisa em beneflci::> da co­
munidade. Depois acrescentou o prezado 
coleguinha: "Hoje, o :MAB só sabe rei­
vindicar, exigir". Ora, Nelson Júnior, 
saber reívindicar e saber exigir sfto duas 
grandes qualidades. 

Negócio é o seguinte: V i v a o MAB 
que sabe reiv!ndicar e eXlgir! 
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f A Nossa ~iocese--
~~ D. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Quem são os animadores sinodais ! 

De.sete o início tinhamas a preocupação 
de fazer as comunidades participar do pro­
cesso sinodal, isto é: do estorço de nossa 
diocese em realizar o seu primeiro Sinodo. 
Com outras palavras: longe de ser iniciati­
va do bispo e do clero, o Sínodo d'pverla ser 
um trabalho de tvdos aqueles que partici­
pam da Pastoral e têm interesse pela evan­
gelização do Povo de nossa BaiXada. 

A Intenção era séria e clara. Mas como 
:reahz.á-la? como criar instrumentos de par­
ticipação? 

Uma primeira medida foi convidar todas 
as comunidades a escolherem dentre seus 
agentes de pastoral d.:>is a quatro que assu­
missem o Smodo em sua segunda e terceira 
etapa. Na escolha livre de seus representan­
tes começou a participação. E quase todas as 
comunidades corresponde.ram a esse convi­
te. cerca de seiscentos agentes de pastoral, 
vindos das bases. apresentaram·se. para fa­
zer o curso de formação que os capacitaria 
a realizar sua missão: implantar o Sínodo 
nas suas comunidades (segunda etapa) e nas 
paróquias (terceira etapa). 

Se perguntarmos ouem são os animadores 
sino dais. a resposta é a seguinte: Animado­
res sinodais são os agentes de pastvral que 
as comunidades escolheram, para poderem, 
dep.Jis de um curso intensivo. implantar o 
Sínodo nas suas comunidades e nas paró• 
quias. 

Desta definição vê-se claramente a im­
portância dos animadores sinodais. Podemos 
explicar melhor o que vão fazer. 

( 

O curso de dinâmica cristã que fizeram 
sob a orientação do P. Pedro Geurts e sua 
equipe_ fê-los recordar e reviver pontos fun­
dam~ntais de nossa Fé Católica. c·om or!en­
tação para os trabalhos do Sinodo. O curso 
foi uma vivência de Igreja e também uma 
descoberta ou redescoberta da dimensão co· 
rnunitária de todo o trabalho eclesial. Na 
teoria e na prát:ca. Por sua riqueza sacra­
mental que -emana de Jesus Cristo, a Igreja 
é uma comunidade santa. A~esar de nossas 
misérias e pecados. E é por minha imersão 
consciente e humilde no mistério da Igre.ia 
santa que eu alcanço a salvação. É por Je­
sus cr:sto que vJv,e na comunidade eclesial, 
que se realiza o mistério da salvacão, em 
cada um de nós e em toda a comlln:dade 

eclesial. A f.:,rmação eclesial dos animado­
res sinodais toda baseada na Fé e na co­
munidade da Igreja. será a garantia da boa 
participação das comunidades e das paró­
quias no Sínodo. 

Os animadores sinodais receberão subsi­
dias, pistas e orientações que ajudarão o 
bom desempenho de sua tarefa. É neces­
sário que nas reuniões de agentes de pasto­
rais (que us animadores vão orientar •e ani­
mar). se dê a máxima hberdade de mani· 
festação. Os participantes poderão expri­
mir tudo o que quiserem a respeito 
da Pastoral e na vida de nossa diocese: cri­
ticas, experiências. desejos. sugestões. casos 

concretos. Tudo será anotado devidamente. 
Tudo será aproveitado no momento op.Jrtu­
no. Tudo será sistematizado. o ;mpartante 
é que os participantes possam exprim.r-se. 
ma.njfestar-se com plena liberdade. 

Do material, certamente de primeira or­
dem. que se coletará na s2gunda etapa se 
feri uma prlmeJra síntese - c-ontribuições 
de todas as comun:dades - para u trabalho 
dos animadores sinodats, na terceira etapa. 
já agora em nível de paróqUia. 

Lembro que nas reun:ões da segunda 
e_tapa - nas comunicações - pode.rãa par­
ticipar também outras pessoas mteressadas. 
que se sintam ligadas à Igreja ou capazes 
de coJaborarem 

t fác:l verifltar. destas colocações, a 1m­
portáncla dos animadores sinoda:s para o 
~~sd~volv,mento e para o bom êxito do S1-

MOSAICO 

• Neste sábado o bispo diocesano inaugura 
a nova igreja da comunidade de San­

tiago, na Cacu;a. As 17 .00 hs. Terá também 
ocasiãu de faJar sobre o Sínodo, para os 
agentes de Pastoral da comunidade. 

• Neste domingo o programa do bispo dio-
cesano será o segu.nte: às 6.00 hS. S. 

~issa no mosteiro das Clarissas, no Parque 
Flora. As 8.00 hs. S. Missa e palestra sobre o 
Sínodo na paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus. no Km 11. As 18.00 hs. na paróquia 
de N. Senhora de Fát,ma e S, Jorge. 

• Na próxima terça-feira reúne-se em ses­
são ordinária o Conselho Presb1teral. A 

partir das 9.00 hs. no CEPAL. 

• No dta 19 terminou o 79 Encontro Inter-
nacional de Defesa dos Direitos Huma­

nus na América Latina. Mais de trezentas 
pessoas. vindas do Brasil e de uns vinte pat­
ses. t:veram ocasião de refletir sobre alguns 
dos problemas cruciais da América Latina 
nos dias de hoje: dependência econômica, 
da Igreja ,minorias negras e indígenas. O 
encerramento aconteceu em Duque de Ca­
xias. com um ato ecumêníco na Catedral de 
s. Antônio presidid.l pelo bispo emérito de 
Cu?rnavaca {México) Dom Serg:o Méndez 
Arceo e Dom Mauro Morelli bispo de Duque 
de Caxias. · 

• Também no d.i.a 19 encerrou-se o 7° En-
contro Nacional de Pastoral da Juven­

tude. organiz3.d'o pela CNBB. Partic:param 
cerca de sess~nta pessoas. entre bispos, pa­
dres, religiosas e jovens. 

• Depois de uma curta intensidade, que 
mob lizou centenas de policiais e o pró­

prio Secretário de Estado da Policia Civil 
Dr. Marcos Heusi terminou a repressão po­
licial em nossa Baixada Fluminense. P.:Jr 
mais que respeitemos e acatemos as medi­
das tomadas pelos diversos Governos do 
.Estado do Rio de Janeiro. para acabar ou 
atenuar a vivlência crônica da Baixada Flu­
m.nense. verificamos desta vez o que verifi­
camos anteriormente. vêm e passam sem 
deixar v?stígios. 

• Ou melhor: deixam um vestígio penoso 
- o Povo descrê das medidas do Go­

verno. Com outras palavras: o Governo per­
de sempre mais credibilidade n-.:J espírito do 
Povo. 

• A violênc:a crônica da Baixada Flumi-
mense é um desafio a todos os gover· 

nantes. Trata-se de um câncer social que 
não pode ser extirpado no espaç.:, de quatro 
anos, que tantos são os anos de cada Go­
verno Estadual. Somente um plano de .curto. 
médio e longo prazo poderia enfrentar o 
problema. 

• A violê~ a é um problema social. mul-
to mais do que um problema pol:c-ial. 

Por isto mt mo tem de ser tratado dentro 
de um plano global que procure ating. r os 
mats diversas aspectos da vida social de 
nossa Baixada. Dentr.:J de um plano social 
global. a repressão policial poderia t~r sen­
tido. Isolada pouco produz. a não ser o 
desgaste irreparável da autoridade do Go­
verno e o crescente des..:rédito da Políc:a. 

• Gostariamils de v?r o Governador Mo-
reira Franco assumir a coordenação de 

um Grupo de Trabalho competente, respon­
sável. experiente de Baixada Fluminense. 
para elaborar um plano social glvbal que 
pudesse ser continuado p?lo próximo Go­
vernador. Parece que serm a tentativa de 
solução mais razoável e eficaz. Por que não 
tentar? 

• Nossa Baixada Flum:n!nse está tansa­
da das medidas repressivas que levantam 

poeira mas não atingem o problema social. 

Bat e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
c-om!icionado 

Especialidade à 
1taliana Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambiente 

Sorveteria 

4ne)Oni - Ravioli - UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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lnd1cador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - MEDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO ------------------

( 
1 

SUELI MEIRElLES ROSA 
PSIC'()LOG,\ - CRP - 05/11601 

' -­Orientaç~io à gestante .- Orientação ,·ocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterari.l 

Horário: Diariament,e. das 8 às 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767~33ZS 

AV SANTOS DIJMON'I\ 204 202 - CENTRO 
NOVA IGIJAÇU-RJ 

.-J!t • J:'11' •·"t,:~«•, "'"" """!:'lIJ~ ... 
k:;,t<: -; :..;fJ- ~;~ .íi:',!'~'.:./"7. - . -r.~~ ... is:\..,,' e•· .1:::, -·~- . 
,~.t~~~~ ~ :.:. ~~~T2. "-,q;~1 

DR. ED!SON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

COENC,AS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP•EI..EIBOCARDIOGRAf"oA DINAIWCA 

CollStlltórlo: Rua Barão de 'nnluâ, 4133 ,8 
~ . J•. 4~eb'l'ter.t ~ 14~ 'RJRI 

TELEK't6 ~~ ►rmidln:il 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING f, CIA. LTDA.) 

e OCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRóPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira, da, 13 às 18 horas 

con.sult. Av. Gov Amaral Peixoto, 211 
Sala 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSlCôLOGA -- • .. 
PSICODJAONOSTICO E PSICOTERAPIA 

ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 
DE CASAIS 

Hora marcada pelo teJefooe 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-telra daa 13 às 20 horas 

convênios: BCO. DO BRAsn. CABERJ e PATRONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

RIJA PROF. PARIS. N' 58 - NOVA IGUAÇU RJ 

AllANICE COUTO MA nos 
l'SICóLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de T!nguá, 1133, N Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. 8. de Fátima> 

HORARIO: 2 •, 4.• e 6"-!elra, de 09 à., 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDWCIA: 767-70U 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA - l'ETROSR.AS 

Convênios: GOLDEN CROSS UNlMED TELERJ 
ADR:FSS, COCA-COLA, AMIL É BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2100 - Sala 508 
Te!. : 767-0396 - Non Iguaçu 

otlca ,amoca 
Ap:nclhos Auditivos - Lemes de Con­
t.lto - Óculos - Prat:n - l\..dógios e 

Artigos P.ua Presente.;. 

Tudo Sobre VARILUX 

Consertos em Gcr:il - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. JGUAÇIJ • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONnNIOS 

• CAIXA ECONOMIC-' 

CBO/RJ - N.0 34 

r:­

Dr. IVAN FONSECA 

S!PECIALIDADS! OOONTOLOOICAS 

coe N.º 2871U47/001 CPO N.0 37 

• SAMOC 
e DENTAL CARL 
• VIJLCAN 
e MOTEL BRA~ 
e CORFA 
• MONTEPIO C! l.' ~-· 
e PATRONAL 1 

otAK:AMENTE Dl\8 8 AS 19 HORAS - RUA r/ZLSON RAMOS, 721 
TEU!.: 767-4674 E 787-9647 - NOVA IOIJAÇO - ESTADO 00 RIO 

• FATIMA EMPRESA •• J .1 
e INCRA 
• UNIMED 
e RIO CLlNICAe 

VIAÇÃO MIRANTE LTDA. 
Kll-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 

',IGUAÇU -- EDSON PASSOS-N IGUAÇU 

RUA Sl'BASTIAO DF. LACF.RDA, 191 
BAIRRO C'AONZI' - NOVA IGL'AÇIJ-R/ 

1 
0 nnn Célio Pinto 0 ~rr ira 
IJ~1 JJ - ---.-.;; .. ~.,,-;;-;, o J R .... O,. Átha1dt P•':':"·• O. Mo,•·· -~82 No,. 1l ,aç1,1-

LJCENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOF.S 

IUNTO A PREFF.ITURA B CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRlTUlt.&S 

SABADO. 25 E oo:i,ur-.co. 25 
7 ----...: 

PERDEDORES OYuE.l~~~~~LR ES l 
1 r 

Ha pessons que a~ de todaa 11,1 ~.1ticutd 
frtn•am cm euas v1da.s, tem um certo ar de "' :1d. 
se exprexsa. a.tr.avb de sua P'l&tura corp:;rai 0.C'6..:: 
c7t•o paralelas, urna aparenei.a. g raJ. de ~C:attaa ~ 

nc.a. de rigidez museu J.r . Não é uma P<lJ.t.u!- llai.O , 
ma.s de tranqü1Udade e connanç-a em Cl m_,- ª d11 

tem um brilho espec.lal e ela percebe O .:::, S.. 
form:'.l poslt1vn. e uma lutadora. hl...:.1o '1t 

Outru. aPtSar de tod".>s os &eUJ e!torços 
dadas ao iruucesso. A malorta de Rus f'tn~ 
cedo ou tnrde. esvaz:lam.se da tnergta tnotlv.i.tJora ~~ 
lev'\· e cdlv1d110 a atingir teu ot- · + vos EJ 

1 
~ 

têm ombros ptZados, olhar sem br ho e uma • 1 
cansaço perman~nte. O que promove ~3t& dl!e~ li! 
1nfluênclas levam 1lgut~ a tornar-se wn Tentrdor 11 ~ 
perdedor'> e,. 
, Vel:l0Jo3: n.o na cer, o criança traz ttndenclaa 
dU!l'"". ou !e,!a uma maneira eapee.-1a1mente aua de 

1
~ 

tar o n:und;:, Além d1s30 3 ordem de ieu nasc..une ~ 
tro ao grur:o famU.!ar produz um efelto _tii;ruticativon:o C 
~r::onalldadP o tato de aer prlmogenita, ei'llf'da., tt"1 • 
ra _ ou caçula. e.x1ge postura.a ditertntes fren;e à 
me:mo 1e pode o.fr~mar quanto ao 1e:"o ba, lnfl, ~ 
torna-se mais forte em fl.mUias constitu1ctas come • -
lhos d0 sex'J masculino ou feminino. P 

A aCf'ltação da gravid~z pelo grupo familiar t Prt: 
palmente. pela mãe. é wn fa1..0r essencial. Um be~ 
aeu de:cnvolvtmento pre-Judicado quando tua '11tt. 
trnn:,corrc num \.Itero C'Jntra!d.o e. depo\.s de r.a: cl~ • 
o ak1tamento de um seio ríg:do, num co~o te-n.&o .. 'lll ): 
tato com uma pele fna e tn.senslYel que nao lhe P&![.a ~ · 
e energia I.sto estJ. dir~tamenU relacionado ao tnil:t.er, 
de vida dos pais, ou seja. à .. qualidade da re!atio ar~ 
do casal, a.o número de filhos já existentes. a, co~ 
tinance:ra.s etc., que irão determinar a mane,ra COtno r 
uma criança urá recc_,bida 

Oatro _ fator ímpcrtan te de lnf!uéncia sobre a p:;r, 

::~!~f:it~~~n~:ed: r~~ra ée 
0
a rg«:~°ni~~d~cr;:! :, ~e~ 1: 

a cada individuo Existem rotelros _a nível nacional , !'eQ. 
nal, como os esteriotipos de brasileiros em ger.t td"ea 
gostar de carnaval e futebol) e de cariocas fesi>era-se . 
sejam extr-'Jvertidos I Da mesma forma. os grupos tut:_ 
res têm seus roteiros, que são expressos e~ fra.su abertii 
ou mais ou menos veladas: "Em nossa familla sempre et: 
t e um mêdico·•: "a.s mulheres d!' nossa famiHa ramaa 
xam seus maridos··: "em r assa familia consideramos t!'t:;:.c 
àa expressar emoções". 

Inic..nlmente, a criança nâ.'J tem uma dimeruão de 
mesma. Ela começa a conhecer-se através daquilo q~ 6,,o 

pessoas de seu convívio dizem a seu respeito. construi· 
as.5lm, a sua auto-imagem AI men.sagens que til _ 
traduzem as expectativas de sucesso e insucesso que a b· 
mí'ia. a escola e a comunidade tkm sobre ela 

~uando suas tendências se enquldram n,:, roteiro rt:­
ela r,reparado, bem cedo ela: pas5a a vi\"enciar _ 1,ma r 
de cxperiéncias positivas. cu.1os resultadcs lhe ~ao devol .· 
d.:>s atravts de fnses como: - •·Qu3ndo crescer 'o1>C'e- ftrt 
alguém importante·•; •·vocC ainda escreverá um !ivro"· et~­
tamrnte v,:,cê irá para a faculdade" ... 

Estas mensagens de confiança tornam a ~rlan('a :: 
forte, expansiva, física e emoc1onalmente, che;.a de .,i 
dade para enfr'!ntar d~afios, porque e l a acredita ~m • 
prop-ia. Tem uma auto-imagem pos.!h\.'a e adota dian:t 

~~~!~a u~~h~~iç!o oiirr:~n~:~ã~ªat~~u~~~~;r~~~ 
c:as e não à sua incapacidade para lid::ir ~om a ,·tcta _ 

Se as influências anteriormente citadas ltende&i:W. 
sexo. ordem de nascimento, momentD famlllar. rot!:ro1 es­
tão em desacordo entre si, as mensagens passadas~ DtP­
tivas: _ "Você não vai ser nada quando. crescer : 
nunca acerta nada, mesmo"; "tudo que voce_ t~z sal sem,rP 
errado ..• •· Elas nã? deixam margem d~ duvida de q:r f 
"fulaninho" é e sera, sempre. m&.1 suced!do. dt 

Quando deixamos de criticar os pontos _negat1~!DI 
uma cnança, ressalt.a.ndo ~uas qua.1:ida<!_es reais, .esta. 
canalizando suas energias para real1zac;oes produ.ivas. L--.. 
lhe dá uma idéia de que é capaz, potente ve~~r- , ., 

Quando ao construir sua auto-imagem, ~- an O•:'! ... 
espelho das men.sag~ns recebldas, a. cr .ança \e uma~ 
desvalorizada . .ridicularizada, ela decide a~otar º':1ª • ta­
diante da v!da e d~ mundo que irá oonflrmar :S eipec 
ti\'as de fracasso e insucesso que pesam sobre ~1. · lar rc:t' 

Ser vencedor ou perdedor e o . modo o~ .1~~1a de q':! 
cada um se percebe no mundo e es~ ligado ª ~to tm 11• 
a pessoa coloca a sua re. dentro de s1 mesma. e dtlil f~ 
tores externos. Não stgmfica o que os ;<JUtr°'1J°outro.s 
por ela. mas o que ela pode fazer _por S.l e pe mano t- ti· 

como podemos ver, a formaçao do ser-hures n,1Jh:. 

tremamente complexa. Isto nos alerta para a ue :nstroe=I 
dade que pesa sobre aque?es que educam e qpodera Sê!"~ 
8 sociedade de amanhã. Uma sociedade que 
perde!1ores ou de venced1res 

NAUFRAGIO º 
DILEAN DE B. Q. IZ!DOR 1 

Vejo longe, multo longe, uma pequfna l~t:ue t,J'iltl, 
Flto-a candente e a vejo luzlr paUdam · 
Chego :t sentir seu oscilar 
Slm, a vejo enegrecer preC!>ce · no nosso nc.""" 
Vejo longe, muito longe. aquela e5trel~

0 
cair M ooM(I 

perdendo a vontade de brilhar, queren 
céu e mergulhar n'J antigo mar 
VeJo seu brilho ofuscar, quedar. . Is 
Smto que não sera talvez e ~:m Jama Úerer 
Vejo a distância quL~ e.ste ln!mito d~ d~de de entlD 
nada tem a ver com a vndade, ~ v%nsl.g? mtr;J.r. 
VeJo longe, muito longe, quase nao 
Nossas mãos unida.i. 
No.ssos corpo:; despidos, 
No:s.sos pasS!>.s em compaSS05, 
N0..1sos lábios a procurar. 1 -0 da rantW:.i-
"€ essa luz que roi. um dill, o e ara 
~tá longe, multo longe 
Alem do mar .•. 

~I ---------
' ~ sousHR 1 
1 ~ s ~ , . -ústria LtdO 1 

e I 
Comercio e Ina , 
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:· a crianca n.i, tem Ulll.i ôune!lâ: 
meça a ronhecer-se atrarél daqu!J, 

u CO!lrmo dizem a ttu re-t ·, , ~ 
_autJ.imagem. -~~ Illfn.saJ:Ztue ~~ 
xpectatn-as de suce.»:> e in..qicl'iso que . 
e a comunidade tem sobre ela. ' 

3:5: tendências se ~n~uld!am M .o•.ú:: 
Dem cedo ela l)aS)a a \'ivtit.ilir \.-:.: 

s l)O)iti'9~, cujmi ruu\\a.d~ lhe si:: 
i f!lSes como: _ ··Q02ndo cmi:1:r.., 
:ante··: •·voce ainda e.sctfierâ. um~~ · 
irá para a !acuidade'' . 
t\Sl~DS de cont\all1>1 tornam , .,.,, 
l\'a fü\ca e emodona\men~. d.e-.- .l: 

,nl~nlllt óe.,-<a!ios. por~ue ela"""\ 
n u;;,, au11>-unagem portia~-;: 
posição de nnced~r\_~11:i!~ 1: . -~ 

i.ham a ocor~r serao 1; .. ir.1. 
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-.../Vossa :Af!móría 

Na capela fundada pelo Capitão-Mor, Manuel Pereira Ramos, arruinada, iniciou-se a Paróquia 

de Nossa Senhora de Marapicú. Novo templo, em área doada pelo mesmo Ramos, ficou pronta em 

1737. A 6 da Janeiro de 1772 siJrge o Morgadio de Marapicú (aprovado por D. José 1, rei de PortJga!), a 

9 de fevereiro de 1799. Das igrejas antigas aqui sediadas, é a única a apresentar Tribuna de Honra, re­

centemente reconstituída. A Capela de Nossa Senhora de Guadalupe era a única frlial. Ambas podem ser 

vistas da Estrada de Madurerra, à margem direita. A Paróquia, segundo informações de Pizarro (1800), 

produzia, em seu território, cana doce, mandioca, milho, legumes, arroz e café, além da criação de gados 
bovrnos e equino, por possuir pastagens de boa nutrição. 

(Foto e texto: Ney Alberto) 
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PANORAMA ECONôMICO 
POLITICA ~IUNICIPAL 

1 
JERRI 

O Dr. Pauto Leone deveria se assessorar melh!Jr 
pa~a ))Oder ter uma. visão correta dos problemas que 
afligem os. seus inumcipes. o seu secretário de gover­
~o rmeu Jovem!J, que tem pretensões a ser Prefeito 
~ena atender as professoras como elas merecem é 

nao colocando os "seguranças" para intimidá-las. Com 
e~es assessores o sr. prefeito não precisa de inimigos. 

OS llARAJAS IGUAÇUANOS l 

dor~s ~alários do sr. prefeito, vice-prefett.o e verea­
bll sao um verdadeiro acinte aos runclonârlos pú­
d cas e as 1:on~ições sócio-econômicas de grande parte 
~ ~:uJ~ao 1guaçuana. 9 sr. marajâ chefe ganha 
CZ$ · .00 o sub-maraJã. 105.000_ e 1!ls vereadores 
,131 

94 -000,00, somando isso ao saláno dos secretãrios 
czs 4e Jiretores da CODENl < 11 J, dá a bagatela de 
cruz 7 · 000 1 Quatro miJhões e sessenta e sete mil 
Prer!~s, • _Que dá. para pagar 2.066 prote~res. Os srs. 
gonhatod vice-prefeito e vereadores deveriam ter ver­
deles e e ganhar esses salarios, abrindo mão de parte 
raiãs. m prol do Município Com a. palavra, os ma-

CO"-SL'~IO DE AÇO 

b"iY.O Cvn.elho de s:derurgia estã preocupado com ~ 
1ho, 0 

0 
r.,)ru.un.e, inte~no de aço. Segundo este Conse­

Pai.s con.~\lmo nac1ona1 é de 100 Kg por pessoa no 
,rve e de 20 Kg no norte-norcle.:.ite As prlorldades se 
~a rtt.-m, ao tm,•és de C(?mlda o brasileirtJ deve t,er an­
Qf· lf::1r:las O negocio e faU:"r um curso com o Homem 
ião, car:'n,e ª.fv~~n~r., ~IÍ~~~~:ç~4~i~:~~~· arroz. fcl-

PRtJ,tzos D\ POl.PA,-ÇA 

do [> g~v~rno Jo PMOB. al~m de arrochar o salârlo 
d ~r: alt-,~dur. meteu a mao no bolso do povo ao 
1tllt'!.. _de _uedl'.ar na conta dos poupadores Com o 
d ;p~ lntei!ral de Junho. o preJu1to &li de 7%, o que l ú valor tct.i.1 rlc CzS 10 000. 000. 000 uctenta bilhões 

e, cruza1os, uu US$ 1.56 bilhões. Cha.mem O Deltlm. 

Leia e ~ssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Amaral Neto vem a Nova Iguaçu 
para falar sobre Constituinte 

No próximo dia 28, a convite do Diretório Municipal do 
Partido Democrático Social (PDS), o Deputado federal Ama­
ral Neto, um árduo defensor da instauração da pena de mor­
te no Brastl, estará no plenário da Câmara Municipal desta 
cidade, onde, a partir das 18 horas, proferirá palestra sob 
o tema • A Constituinte na Visão de um constltutnte:.. Após 
a palestra, seguida de debate com a platéia, o Deputado 
Amaral Neto visitará, às 20 horas, em companhia do presi­
dente regional do PDS, Saramago Pinheiro, a sede do Dl­
!etório Municipal, na Nelson Ramos, n 01 14, onde conversará 
mtormalmente com os membros do partido. As 21 horas, en­
cerrando sua vlstta a Nova Iguaçu, Amaral Neto concederá 
entrev~ta_exclusiva ao programa Visão & Antevlsão, da Rá­
dio Sollmoes, dirigido pelo vereador Mário Marques. 

' ' 

_Ull.l!IMA :'_. 
CINE IGUAÇU - '·Estação d~ prazer" {rtlme de sex~ 

expJiclto,. censura: 18 anos. Horarlo: 15,30 - 18 30 e 21 30 
hora.). No _mesmo programa: •·oança mortal dÕ Karaiê" 
!filme chlnes de artes marciais). Horãrlo: 14 _ 17 e 20 
horas. Praça Antonia Flôres Teixeira, Telefone. 767-0249. 

CINE VERDE - "Os últimos durões" (amel1cano) co~ 
K.Jrlc Douglas e Burt Lancaster. censura livre Horário: 13 
Pra!: da ~i;;d~~/ i-~1!}~~a::· 7~7~;rsJ~: "0.s Trapalhões". 

Cl!;iE CENT~R. 1 - ·•o~ Trapalhõe.1 no Auto da Com a­
decida Cproduçao brasUe1ra), eom Renato Aragão ofcte 
~u~~~ :_ ~~c~t~9,2i-ªe ~~t~as~m cartnz HorárlÓ: 14,20 

CINE: CE:.STER 2 - '•FIEVEL, um conto Amerlcan " 
Steven Splelberg. Desenho animado dublado em l)'lrt~g•u?se 
Censura livre. Hor3.rlo; 13 - _ 15 _ 17 _ 19 e 21 hor e· 
RgUl.f "Sexta-reira 13, o capitulo final" (terror>. as A 

CJNE CENTER 3 - "Piratas de Roman Pola ,.,,. I 
Walter Matthau_ Censura livre. l-Iorarlo· 1420 nsAJ • com 
17,40 - 19.30 e 21 ?-loras A c::egulr: "BRADOCK - 16,00 -
mando··. com Chuck Norrb~ Iguaçu Center. Te~. s~rae_roi:i 
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DUQUE DE CAXIAS 

PROJETOS PARA NOVAS OBRAS NOS 
DISTRITOS JÁ f ORAM CONCLUIDOS 

O:, projetos e:aborados pela Prefeitura para corutruc;ão 
de centros esportivos, postos médicos, escolas. centros ro­
ctals e casas populares. em convénio com a Secretaria Es­
pecial de Assuntos comunitários fSE..\.CI, Já foram conclui­
dos e encaminhados ao órgão para a neccssár.!a aprovacão 
e tão logo isso aconteça serão liberadas as verbas pela SEAC 
para o imediato início das obras. Esses waJetos foram dis­
cutidos nos últimos meses entre xepresentantes da Prefei­
tura, da. SEAC e de Associações de Moradores. 

O Procurador Geral do Município, Carlos Rodolfo Fon­
seca Ttgre Ma1a, incumbido de promover encontros com a., 
comunidades de baixa renda, para definir as obras priori-

~~:sq:!11aã~~e1fu~!n~{l
3

1fb~r~nir:;e:~~~~~c~fr~:S ~ni6~= 
necerâ. parte do material. mão-de-obra especializada. má­
quinas e equipamentos. As verbas para compra de material 
ficarão por conta da SEAC e a comunidade também parti• 
cipará dos projetos através ele mutirões. 

A SEAC recebe :1inda projet'Js para hortas e pomares, 
mecanização, telefonia. teatro amador. tibliotecas, repara­
ção de escolas, allmen~a9ão escolar, cursos pró-profissiona­
lizantes. saneamento baslco, creches. pontes e estradas. As 
ass'Jciações de moradores, igrejas, entidades filantrópicas e 
outras organizações que se interessem por alguns desses 
projeto., poderão mant.er contato com o Procurador Rodolfo 
Tigre ou com a arquiteta Ma.ria do Carmo, responsável pelo 
planejamento técnico. na Rua. Conde de Porto Alegre n. l 
19. 8.º andar -Ou pelo telefone 771-5878, de segunda a sexta­
tetra, no horá.rio comercial. 

- As verbas a serem l'.beradas serão administradas por 
representantes da comunidade interessada.e _dª".Preteitura e 
as obras será'J Ieallzadas por administração diréta, ou seja 
executadas pela Secretaria Municipal de Obras e por mem­
bros da comunidade local, através de mutirão, segundo in­
formações da arquiteta Maria do Carmo da Cunha Maia. 

A iniciativa da SEAC ver reforçar os projetos que estão 
sendo desenv1Jlv1dos pelo Prefeito Juberlan de· O:ivéira, des­
de o início de sua gestão. Semanalmente, o Prefeito e selli 
principais Secretários mantêm encontros com as organiza­
ções comunitárias, levantando as prioridades de cada um 
dos bairros cl-:>s quatro distritos em que se divide o Municí­
pio. As áreas onde serão feitas as obras são as seguintes: 

~~~;~ ~âu~t~~~!x <t~~cf;::1
~º J~~~~ir~Üz~~e~~~q~~;1(h 

Mina - Centenário; Praça Paulo Biar - Vila Operária: Ru..:~ 
J.'Jão Raimundo - Parque Comercial; e Rua B. no Parque 
Muisa) . Centros Sociais (A •·enida -P.itágoras, · na Chá.car3. 
R1o-Petrópolis; e Rua da Fe1icidade. no Pilar) . Posto l\Ié­
dico (Avenida Canaã - Parque Santa Lúcia). Escolas CAia­
meda Paulo Liliana - Figueira; e Estrada de A.reia, em 
Xerém.J. As vinte e cinco primeiras unidades de ca.sa.s po­
pular~s - embrião - serão construídas em Ri.o de Are:a 
em Xerém, no 4.0 distrito. Está prevista, ainda, uma Cam­
panha de Agasalhos na Taquara, 3.0 dlstrito, onde já. existe 
uma confecção comunitária. 

1 
1 

OUALIDADE EM SERVIÇOS 
' TIPOGRAFICOS 

E EMOFF·SET 
--------- -----

-~ ------- ----;,. -
~~~' T POGRAF" -

lij~~~,..~~~,~:~iâo 
~I J 
; ..:i ,:/ 3:l ,w ~rir/ ,lj 

AF'TES GRAFICAS LUCIMONI LTDA I 
tu,,ç, u, .,. •• ••1 -,1tv.• 

t. CHAME 767-7237 
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"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARRoco' 

N.0 J.907 

CURSO DE FILATELIA (VI l 
' 1 

Eloolinha de F,latt'Ha - Rt-.Jumo da 6.• nula ......,.Dia 11 
de Julhô - Proteaor! Arthur Barroco. _: .. COMO SE lNl­
CIJ\ UMA COLEÇAO DE SELOS'" - Uma coleção geralmen. 
te .se tmcla com um selo que 1oi vlsto num envelope e.: por 
er bonito. toi guardado. Logo mais, Juntam-se a ntu~ ou .. 

tros A pessoa começa a arbar o passatempo lntereuan~. 
Pede aos o.mlgos que lhe guardem os sek>s da correspon-
df:nrta que recebem. ...._ 

uma dta. para em tnnte fl vihina de uma caaa filn­
teHc-a e alt adquire um lote. geralmente um pacote- de se)O$ 
onivcrsals, isto é, contendo selos de diversos pai.ses. Ao che­
gar em casa ve que ierla interessante se os colasse num 
album. 

A1 entio, vat à procura de ~ma pess.'Ja e.xpertm_entadA 
no ataunto. que lhe d:ir.a as expltcoções ma:s nece-NJarlas. 

Esta_ lhe dirá~ - Que ()jj; ,elos que vêm na cort"espon­
,jênc1a, isto é, colocados nos envelopes, não devem ser des­
tacados. com a mão, poi.s os inutHtzaria para a. coJ~ão, mas 
im. cortando a J:&tte dOlii -uivelopes (com pequena margem) 

em q~ o st!o esUver cotado e. mergula11do-o numa vasilha 
com i.-4 • a, A água.; dutante o tempo que durar a operação. 
J5to é, .) minutos ma..ts ou meo~. deve ser sempre renovlf.­
da. nrant.e esse tempo. os alas começam a se -despregar 
do par--1. Neata altura. com tod::, o cuidado. tonservando o 
1-elo alnda dentro dagna e- ajudando com oS dedos. deve-se 
1etirar o resto da goma_ E.sta operação deve ser realizada. 
\'.Om muito cuidado para não danificar os selai 

DEpois disto. devem eles ser retirado., da água e colo­
cados com a face Impressa para baixo, sobre uma tolha de 
~a~l de preferência branca. com outra tolha. que ser â. 
r:-,.stendida !obre os mesmos. taz-se como se- fo&s;e wn ··mata­
borrão··: retirando-a depo:.5. deixam-se na primeira folha, 
de face para baixo. :ité ~e.car. co:ocando os selos, depois 
no meto das páginas de um liVT.:>, tomarão um belo aspecto. 

lnie!a~se,, então, a separação pO:r pai:,, ou por motivos 
<temast que- se de~eJa.r: 11ores. passaro.s. lgreJas. esportes, 
monumento.!. pintura. vultos historlc'.ls, etc., etc., colocando­
cs ~eleclonadns em envelopes. 

Compra-se em uma casa especial:zada. âJbuns, ou clas­
. <.ificadores próprios para montar a coleção'•. - (continua.> 

-x--x- -x-

• ~eJamos exoress:ir os nossos agradecimentos â. dis­
m·;;. colega. protenora e jornalista ftlatéllca, Edna J Pe­

TfZ, pel!l belis:'-ima rep0rtagem nas pàg:nas da Tribuna Pi­
racicabana (23.6.1987) com o titulo: ··o ENClCLOPEDICO 
BARROCO E SUAS 1.900 MENSAGENS FILATÉLICAS" Ago­

;.. oanhamos um no\·o trat.unento: ··Enciclopedico" 

• 'Era um jornalista tão pouco lido, mas tão pouco lido, 
que o Estado-:M.aior do ExércJto aproveitava os seus artigos 
para transmitir segredos militares". - 'lran.scrito do PC!\CH 
(junho, 1987) famoso semanárlo inglês. 

-X--X- -X-

NOSSO E~,DE:REÇO: - Caixa postal, 17.170 N. I gua1u- RJ 

,----------- --- --------
LEGADO 

LUIZ CARLOS ti.!. DUTRA 
1 

Um desafio, Jembrar•me tem anepio 
d'.:> frescor sem vento, ~em pa~Ulha de hortelã 
de om·ir sua. voz sem dl.sfarc;:at o ata 
d: ouvir a minha ,·oz por um fio. 
Na.o fôssc o momento tão iafpropno 
buscaria \IOC'é, e sem preconce~b qualquer 
à &\la mcrcé ticar1a. ;1um eterno colóquio. 
Oh• alg(lz de nóS do:s, que açoite cruel 
quando ir:L nos deL'tar vencer? 
com seus bratos sem do nos comprime 
rouband? a paz que ameaça nascer. 
Oh~ carrasco do amor, onde me fazes chegar? 
Não s.e ama sem sofrer. não se sofre sem amar. 
Stlente 2 noite diviso a estrela 
que desvia o azotirrague e me faz de-.sc?n_.sar 
te-:temunha fiel que ela é, do quanto qu~ te abraçar 
sem ferir minh:1 fé, quanb quts te .sentJr 
sem me voluptuar 
De coraçao e 3J:na te amei. 
N5o em frene.d. mas sim 
do ;:. r "' me .. go nmor que elegi. 
.1. U"'a e 1 ·~a.~tc. ~C:llravcl fel 
,ndolent"' audaz, submlsso infl<:l 
:-. :~o amJr e tud:> isso, culnado ou ~nocente? 
r !lté qu~ o !.:.çamos c.lerente • 
e.: toremos no cadaf~...;.o ante a cxecuçao, 
condenados pelo nosso tá:> querido 
e nem ~cmpre amigo coração. 
sem a mm.una rnagua qual tcJa. 
lego•te este pequeno testamento de um antimento 
que por atr lindo dernats 
não se c:importa llterarlamente. 
R-::("t.1 um paliativo apoa tudo consumado 
la.L\·ez nosso amor fiCJa um d~amante 
rna.15 belo antes que apóa lapidado. 
P. s.: Temos a c~énc!a. amamos! 

err presa !;On!o 'lnlõnio de mineraçoo ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - As~c5::;oria Fi5cul e Finonceira 
Legalização de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GO\'ERSADOR A11ARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NO\'A IGUAÇl'-R.I - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA OQ:,.f WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVÊNIOS: INPS. IPASE. Policia tl.l,litar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da 8;mha, Petrobrás, 
Ministério dos Transporte~. Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministê:no do Exêrcito. Concessionària 
dos servic;os funerário~ dos cemitérios pUblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
BEPRESENT ANTES DO CBUSH E 

GBAPEIJ'E 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels. : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Linitron Serviços Eletrônicos ltda. 

SABADO. 2; E DOMINGO. 26 07 ]',,
7 

AROL DAS TINt 
VENDE SEMPRE POR MF 
VENDE SEMPRE POR MEtsos 

TINTAS, ôLEOs E Plllct1s 
ALVAI~ES~~• COI.AS 

TUDO PAR.\ Pl~ T l RA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, ó3 55 - NOVA IGUAÇt 

TELEFON'ES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 84.> 

LOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 381 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
P apelaria e artigos para presentes 

FONES: 767- 7272 E 767-780 

Imobiliária & Administradora 
Mello ltda . 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE L'lóVDS E TERRE:-;os 

AV. GOV. A~fARAL PEIXOTO. ~7 - SOb. 233 
TEL. 767- 0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

ASSISTI?NCIA TÉCNICA AUT ORIZADA 
SEMP - TOSHIBA 

Especializada em: TV. som, V!deo K-7, ca!culaoora., 
Eletrônicas, V!~"º Gnmes, Toshlba, Sbarp, Sanyo, 

Mttsublsh, National, Phtlco, Pbt11ps, Telelunken. 

l 
r~ ['J l LJ'\i:.2.J Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e ~fanutenção de Antenas coteUvas 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RlO 

De 2• a 6•, das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

1 
~cnwrlo: Rua Profa. Ven~!la Corr~a. Torres n .º 230 r 

• •·· 1noar - Te! : 767-17•,1767-7621 
(SEDE PRóPRIA) 

..!..-----· 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTENCIA 
H,:,GAL ~ COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

tteuo CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEJS, CRDIL'IAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-2'781 - MESQUl'T.\ 

CONSTRULI.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Ltda. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D"AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRJTóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO T,wor.A. 3 793 

PABX - 767-6116 ------
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flSAL0,~!e!~~~!o 0 último final de semana. Marla-
M a a recebeu em torno da netinha Maria Carolina, 

zinhatl:rd! Ponto Chtc. Adoent,1do, não pude_ comparecer. 
~tsoube da beleza da festa Etevaldo Branda.o assinou o 

déCO{ricente de Paulo Manso recebeu no domingo para ~l­
rooço. Eram quarenta convidados. Tudo em tempo de novIS-

slmad:;tdeSChtavini também movimentou 5ua mansão do 
. l8 com almoço, reunindo familiares e amizades no do­

~~go: nova Idade certamente. Delmo Flores mandou um 
bUQUé de rosas vermelhas. 

Segunda-feira foi a vez de m~ls um b~lo e c~ral de pa-
b ns• na La Stravaganzia. Alias, o desfile Pnmavera/Ve­!ã/ 87 de La Stra,•aganzla será no dia ~3 de agosto, no 

country, durante o café colonial (promoçao da Casa da 
Amizade>. 

PAGf:U~1a advogada, que copia tudo o que os outros tazem, 
continua fazendo a sua tarde de pagode. Comen_ta-se_ q":1e 
ela teve que recorrer a tal coisa pois estava indo a fa!enc1a 
coIJI suas causas. Melhor falando, com~ advogada ela e uma 
fracassada e frustrada, e por isso partiu para_ um outro es­
quema para ver se consegue alguma grana. Nao ganhou. di­
nheiro como advoga~a, quer ganhar com pagode._. . Su::iat 
dos tempos. Quem diria. Ela sempre fez tanta pose. Pose 

que 3:cf:ªn:ir:nf:~~~ie"dade de matar de rlr. Que horror! 

BAit~a 18 de setembro, na Rodeio, baile promovido pela Ca­
sa da Amizade. F.sta data está marcada há longo tempo, 
exatamente desde o mê3 de março de 87. Portanto, o desfile 
de Jayce Boutique vai ter de marcar outro dta. Impossivel 
duas festas na mesma casa no mesmo dia, não acham? 

E AGORA? 
A Rua da Fazenda, em Mesquita (perto do Tênis Clu­

be) cQnsta na Prefeitura local como pa-;:::: --•;i.cta e calçada. 
O Serviço de esgoto, tudo bem, !oi feito. M~ não existe um 
centímtro de calçamento. Existem pedras e poeira par~ to­
dos os lados. Aliás. a Rua da Fazenda é apenas um paUdo 
exemplo de milhares de ruas que «constam como calçadas. 
Meu bom amigo Jorge Luís Affonso, que e competente e tra­
balhador, poderia dar um jelto nisso. Pelo menos na Rua 
da Fazenda. Os moradores pedem através dr. coluna. Grato. 

DEU IO FLORES 
Será de Delmo Flores o cdécor do Hollywood Disco Club 

para a festa desta segunda-feira. Não adianta aquela casa 
de flores perto do cemitério insistir, foi decidido que será 
o Delmo e fim de conversa. 

No palco, muitas flores, e nas mesas, arranjos bonitos. 
Delmo inovou nesse setor, criando coisas lindas e saindo da­
quelas mesmtces de aranjozinhos com zuzus espetados que 
costumava-se colocar em todas as festas. Ele partiu para 
coisas mais arrojadas e o resultado ai está - sucesso. 

J0ANNA 
Como estou viajando (mas as inimigas não se alegrem, 

es!,arei de volta amanhã sem falta para a festa de segunda­
feiral, não fui à estréia de Joanna, que eu amo de paixão. 
Por ela tenho uma grande admiração. Joanna morou mui­
tos anos em Nova Iguaçu e nunca negou isso. AQ contrário, 
tm todas 3:s entrevistas, fala com carinho dos iguaçuanos 
e de ~a vida que passou pelos lados nossos. Bonito de ver. 
Tenho ódio de gente metida a coisa que não é e que torce 
0 nartz quando fala em Nova Iguaçu. Joanna tem orgulho 
e merece aplausos. Ela está no SCala II por poucos dias. De 
3 a 19 de agosto canta em Buenos Aires, depois segue para 
P~rtugal f8 a 20 de setembro). Eu também estou curtindo 

.uenos '}ires nessa semana de frio. Deí uma fugida, pois 
~!d~~ terminam semana que vem e não aproveitei 

Nada como uma boa viagem, vocês não acham? 
PATRONATO 

InaisDe 31 de julho a 2 de agosto, acontecendo em altos võos 
ou uma festa do Patronato. Eu nem sei mais se é jullna 
e r!gosttna, tanto faz. Trata-se da festa de todos os anos 
dos nto flnal. Wlslaine Duarte Pereira é o presidente To­
nas c:~aborando. O lucro do evento vai beneficiar 170 iÍlter­
don'd ao custa nada ajudar, especialmente um grupinho de 
V'lda ':: i:ue passa o dia pelos salões fofocando sobre a 
rnal nenhuÍn~~~~~:azer um pouco de caridade não faz 

AIA 

aia ~!õria - não set o sobrenome -, que é urna espécie de 
a vercJue~a senhora que adora beber até cair nas festas, é 
radinh deira a~a . Foi o que deduzl. Ela apareceu com re­
lenhar 0$ Jie'!.e~ nao me abalam. O que foi? Procurar aquela 
Que ª ~rrona? Jamais. Nem ela nem seu grupinho. 

PU-Sern todos multo bem Não me fazem a mínima falta. 
OESTAQ{;E GRANDE RIO 

tras câ~ a~;a bonita festa, bem organizada, apesar dos con­
a nona. e u_m.a., Pessoas, a Semana Ilustrada levará ao ar 
l:,"'OOd O~çao do seu Destaque Grande Rio. Tudo no Hol­
lTrave.s.sa i~ Çlub, que terá decoração de Delmo Flores -
l:llrlda co nano de Moura, 93). A equipe de Delmo conta 
rihQ e J~ 0 _competente Adernar, o irrequieto Biba, Nequl­
lhoa rnara~h Uma t:quipe nota dez e que sabe fazer traba-

Manol ~,°s.o·~· 
roro O e 8°. atttnez prometeu trocar aquele carpete hor­
•·opf(;ava UJ_o do hall. &tava na hora, pois quem entrava 
.tn•mtál e n~ .SUJeira e no tai:,ete rasgado. No palco, o cerl­
?.toUfa e ~rnandad~ Pelos colunistas Alberto Aquino Cláudio 
bat tu,-,-n!~n ~una}; ao lado do seu irmão mats noVo, o Ant­
n..~ e c~i ~ ~0uza. E de quebra o Marco Aurélio Silva, que 
\'ou ficar unt.sta, e o Fernando Moreno, que é jornalista. Eu 

01 11_ nos bastidores, cansei de mkrofone. 
tl'llprp d"'s~es da festa irão ao ar no3 dias 4 a 8 de agosto, 

totai X ur .. 11te o Xou da Xuxa . Acho aquilo um pavor 
0 

Peie e~~ 1~~~t!~~~~J~~~e:al~~~~.d~i~v~:r~ g:;:, 
ll\_\,·rs11 

f!'..:~rna àd·:oga~a que U'm a cara toda furada e que mais 
u:na tn~ª - foi confundida esta semana por uma travesti; 
ª"i..stou t- ni:iha 1a pa.s.sando com sua mãe na rua quando 
bruxa ;}- ftgura Ela começou a gritar: , Mâmãe, olha uma 
vesu V __ a.e._ Nã.o é não minha fllhinha, aquUo é um tra• 
fkou' e~: nao ve a cara dei::.? Devo dlter que a advogada 
teitava. raU::rada e foi f:mbora batendo pino. Nada mais lhe 

FORgócantor Nelson Ned está consagrado para o resto de 
sua vida. oepols de se apresentar no Carnegie 1a11, em No­
va Iorque, cantou no Forró Ferrado em Nova guaçu. 

Ê a glória. 

NEW LONDON á t slorman-No lado oriental a Santos Dumont est se ran i 
do em avenida das boutlques. São lojas chlques, as ma s so­
fisticadas da cidade, tomando conta do local: A mais bJ>niJ: 
é sem dúvida a New LQndon do Walmes Areas. O est o 
roupas· masculino e temlnlno. Na linha masculina, Jeans 
ooodwãy, Ala.ln Delon <camisas), Yves Sa~t Laurent, Chan­
don e mais e mais. Etiquetas famosas pois slm. . 

New London, para quem não anotou e deve faze-lo ago­
ra: Avenida Santos Dumont, 214. 

O empresário d o a n o, Sylvio Coelho, ao lado de s ua filh a 
Sylvia l\laria, que é administradora de empresa 

"A Floresta Encantada" despede-se 
do teatro Arcádia 

O Grupo Renascência despede-se do Teatro Arcãd.ia nes­
te fim de semana, com as duas últimas apresentações da pe­
ça «A Floresta Encantada». Segundo Romeu D'Angelo, líder 
do Grupo e que também atua na novela t.Corpo Santoio, le· 
vada ao ar pela TV Manchete, ,Q,a peça defende o melo-am­
biente e a ecologia, ensinando ao público infantll a impor­
tância da preservação da naturezaio. «.Através dessa simbo­
logia entre o bem e o mal, nós queremos mostrar que exis­
tem pessoas querendo mudar a flora e a fauna»', comenta 
João Crisóstomo, que na peça interpreta um dos bruxos que­
rendo acabar com a floresta. Do elenco de «A Floresta En­
cantada', participam ainda: Lyra, Mariza Dias e Leslie Lima. 
A direção é de Paulo Monteiro e a produção de Roberto 
Maia. Daqui de Nova Iguaçu o Grupo Renascêncla vai para 
Engenho de eOntro, onde permanecerá com a peça durante 
o mês de agosto, no teatro do SESC daquele subúrbio carioca. 

Meriti gromove o seu I Festival 
de Música Popular Brasileira 

O I Festival de Música Popular Brasileira ( Meritt Musl­
canta1-), uma realização do Centro Comunitãrlo de São João 
de ~erlti, que conta com o apolo da Prefettura daquele mu­
nlc1pto vizinho, da Funarte e da Secretaria de Cultura do 
Estado, val realizar a sua grande final no dia 29 de agosto, 
a partir das 19 horas, na sede do GRES Unidos da Ponte. 
A fase eliminatória do Festival será realizada no período de 
8 a 15 de agosto. As pessoas interessadas em participar des­
te evento cultural devem se Inscrever até o dla 31 deste mês 
de julho. Para os que desejam participar deste certame mu­
sical, os organizadores do Festival exigem o pagamento de 
uma taxa de CZS 20,00 (vinte cruzados) e a apresentação, 
no ato de inscrição, de uma tlta K-7 e seis cópias da música 
concorrente. As inscrições para o I Festival de Música Po­
pular Brasileira { Meritl Musicanta, ) podem ser feitas nos 
seguintes locais: Prefeitura Municipal de São João de Me­
rltl fOlvisão de Cultura), a partlr das 14 horas· A .B.M. (Fe­
deração das Associações de Moradores de São' João de Me­
riti), também a parUr das 14 horas; e na Rua Luiz Alves 
Cavalcante, 25, em Vilar dos Teles . 

CAFÉ E BAR CANCELA 

v1r'lhos e queiJos 
d71S melhores procectt::ncias 

e o salgad1nho f(•1to na hora 

APRESENTA: 

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA, sob o comand,; 
de Renato Alves:. 

1 

SEXTAS, SABADOS E DOMINGOS : SHOWS 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
NOVA IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-4662/767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados, a partir das 13 horas: teijoada. 
samba f1 mulatas. 

Uma tarde agradável, com muito samba, pagode, 
mulatas e: feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA, KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA l TDA. 

Matenal completo para escritório - Sobinas - Fitas 
para máquinas .. Móveis em geral .. Carteiras esco­

lares - Máquinas d.e escrever e calcd1r 

AVENIDA CARLO!! MARQUES ROLO, 128 A 1:14 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-%233 - NOVA IGIJAÇU-IU 

=================;:• 

1 Boufique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da ddade 

~-OTAVIO TARQUINIO. 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-00H E 767-3420 -

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

rodas 
de (·'. \J. 

, • \f'R 
magnes10~~ - ----·-· 

po~imentos, soldas, d,2sempeno 

aberturü de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçao 

.;. SlL~AI >'OLl~Eiii;o~· · .... :, '·; 

EK1,ad.a Plm~oC;••do 3;4 ~ ca1,torn,a •N'Qva/gt•,cU .. 167 99-4• . .... . . . . . . 

1 
1 
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CAMPEÕES MUNICIPAIS 
Em épocas passadas, não vai muito longe, o fute­

bol amador (categ.'Jria adultnl alcançava a sua pleni­
tude de dois em dois anos, com o. reaJ!2:ação do Cam­
peonato Estadual de Seleções, ocas~ão em que os mu­
nJC1pios se razJam representar atraves de suas seleções. 
Esse procedimento dava a pr.-,moção um outro sentido 
e. cada jogo. com mando de campo, era uma verda­
deira testa_ o movimento começava com a escolha do 
técnico, em seguida com a convocação dos atletas e, 
finalmenle. com a reallaação dos jogos. A Federação 
de Futeb:>l do Estado do Rio de Janeiro, com um obje­
tivo de dar uma maior dimen_são à promoção, acabou 
com os campe,~matos de seleçoes e resolveu promover 
0 campeonato de Campeões Muntclpais, no qual Nova 
Iguaçu está. representado pelo. Vila. de Cava, que foi 
proclamado campeão de 1986 Juntamente com o Alia­
dos. o Vila de Cava, diga-se de passagem, está fa­
zend:> uma bonita figura nesta primeira etapa, como 
participante do Grupo 12. 

Na minha opinião. essa nova forma não aumentou 
em nada o interesse do torcedor, porque ficou restrita, 
apenas, à participação de um único clube p:>r cada 
municip!o. Quando os jogos eram de seleções, todos os 
times estavam ali :-epresentados, lógico. o que levava 
um maior número de torcec1:>res aos estádios e o en­
tusiasmo era bem malor. 

A ú~Uma vez. pelo que me lembro. que se_ convo­
cou a seleção iguaçuana. de amadores _(categoria adul­
ta), foi em junho de 1981, quando a Liga de ~sportos 
de Nova Iguaçu completou 50 anos de exlstenc1a. 

o desport:st-a Márlo Tejxeira Reis, na _época 2.0 

vice-presidente tat.ualmente é o primeiro vice), pre­
sidiu a. comissão técnica, que contou ainda com a J>:ar­
ticipaçâo de Manoel Caetano Pereira, que era o dtre-

~~fet~rac1oi!o;!~~!te{!.)r!:: t:~~\~~s R~bebJá:a~~befAll~~ 
dos) e Serjã.o cLaterize); laterais - Luiz Antonio 
(Aliados), Jairo (Miguel Couto) e Edmil5on C~buçu); 
zagueiros _ Roberto e Vai (Miguel Couto) e Tao (La­
ter1zi); meio-campo - Lúcio (Potyguar), Ma.r~jo (Ame­
ricano) Tuca e N'eto (Miguel couto) e Tonmho (Ca­
buçul; 'atacantes - Zila (Miguel CoutD), Sabar~ e Ro­
gério <Laterizi). Marq.uinho e Miguel (~erican'?}. 
Chegou ainda a partiCJpar das comemoraçoes do ctn­
qüentenãrio da Llga de Desportos de Nova Iguaçu uma 
seleção da segunda o;.visão e ainda uma equipe mista 
do Clube de Regatas Flamengo e :J time profissional 
do Mesquita FC, estes jogando contra a seleção da Pri­
meira n:visão. A se~eção da Terceira Divisão dispu­
ta,•a as preliminares com a equipe junior do alvine­
gro mesqultense. 

Enfim. seria muito bom se v,-:>ltasse essa velha 
fórmula, porque é muito mais importante em termos 
esportivos. 

Lixo em Jrédio abandonado causa 
problema para moradores 

Um prédio inacabado e abandonado, que fica situado na 
zona nobre da cidade, na esquina das ruas Moacyr Marques 
Morado e Coronel Alfredo Soares, vem causando sérios pro­
blemas para os moradores vizinhos, devido ao ex~esso de 
lixo amontoado ali, naquele local, causando um hornvel mau 
cheiro, além da proliferação de mosquitos e ratazanas. 

A procedência do lixo ninguém sabe, mas a negllgência 
da CODENI. empresa responsável pela coleta de lixo e lim­
peza da cidade, já utilizou o local para os garis guardarem 
carrinhos e vassouras e havia limpeza com um container» 
que funcionava como depósit.o de lixo. Hoje. os péssimos ser­
viços prestados pela referida empresa, vêm causando re­
volta na população. 

A vinte metros da Delegacia de Polícia, vários assaltos 
já ocorreram naquela esquina, que também é conhecida co­
mo , esconderijo de maconheiros . Com a palavra as auto­
ridades competentes. 
,q, 
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VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

OONZ&LES E FILHOS L TOA. 
~U& OTAW> TU:QUll•O. H9 • CENTIIO - N. l. 

TEL. 79&-0027 
SEll'VIC. A. AUTO ~EÇAS~TDA. 

UTR. 00 A"'8Al 1NJ"OO • NlSlf • N. L" 
Tl!L.. 71111-8344 

NOVA IGUAÇU 1RJ) - ANO LXXI SAB.\0O, 25 E oo,uNGO, 26 07 l9ij7 N.0 3.660 

Nova Cidade começa o returno em ascensão técnica 
Depc.is do resultado de 

zero a zero verificado no 
jogo Tom.ninho x Rubro, 
em partida disputada na 
tarde do último sábado, na 
abertura do segundo turno 
do Campeonato Estadual 
da Segunda Divisão ( cate­
goria prcfissiona1), o Nova 
Cidade, no mesmo Estádio 
Joaquim de Almeida Flores, 
derrotou a equipe do Ma-

dureira pela contagem de 
3 a 1. Este resultado veio 
confirmar a ascensão têcoi­
ca do alvirubro nilopolita­
no, que assim iniciou e re­
turno bastante motivado. 

O Campeonato da Se­
gunda Divisão ( categoria 
profissional) prossegue nes­
te fim de semana com a rea--

lização de todos os jogcs 
programados para a segun .. 
da rodada do returno. O 
Tomazinho. que representa 
a Baixada junto com o No­
va Cidade, vai jogar em 
Campos. com o Rio Bran­
co. O Nova Cidade sobe a 
serra para enfrentar o Ser-­
rano em Petrópo]js, Os dois 
jogos serão disputados nes­
te domingo. 

HELlóPOLIS JOGA COM O CAMPEÃO DA CHAVE A 
PELO CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Com um gol de Júlio Cé­
sar aos 14 minutos do pri­
meiro tempo. o Heliôpolis 
derrotou o Itaguaí, em parti­
da disputada, no último do­
mingo, na cidade do mesmo 
nome. A partida, válida pe­
la última rodada do returno 
da primeira fase do Cam­
peonato Estadual da 3,, Divt­
são <categoria profissional), 
foi muito movimentada, res­
saltando~se que o Heliôpolis 
soube segurar a vantagem 

mínima para sair de Itaguaí 
com uma grande vitória. Na 
outra partida, pelo Grupo B, 
o Miguel Couto foi derrotado 
em Paracambi, pelo Tupy, 
por 2 a 1, em partida dispu­
tada no Estádio Nair Rama­
lho CParacambi). 

No Grupo B, contínuam 
no certame - já que se 
classificaram - o Miguel 
Couto, o Tupy e o Heliópo­
lis. Neste domingo, este últi-

mo vai a Niterói, onde joga­
rá com o Canto do Rio, que 
se classificou, 1 n v i c t o, na 
Chave A. Miguel Couto e Tu­
PY vão aguardar os demais 
classüicados na C h a v e A 
que ainda não se definiu, 
pois o jogo Tamoio x Coe­
lho da Rocha não chegou a 
ser disputado domingo pas­
sado por falta de policia­
mento. Esta partida ficou 
transferida para este domin­
go, em Duque de Caxias. 

Vila de Cava empalou com o f aeslal no Louzadão 
Domingo passado, em 

partida disputada no Está­
dio Nielsen Louzada, pelo 
certame dos campeões mu-­
nicipais. o Vila de Cava 
empatou de zero a zero com 
o Faestal, de Itaguaí. O jo­
go, válido pe.]a terce.ira ro--

dada do certame, foi muito 
bom, bastante movimenta­
do do princípio ao fim. 

Neste domingo, o Vila 
de Cava volta a jogar com 
o Eden. em partida marca .. 
da para e Estádio Augusto 
Si m õ e s, em Juscelino. O 

Vasquinho, de São João de 
Meriti, vai jogar no campo 
do Eden com o Califórnia, 
de ltaguaí. Domingo passa­
do o Vasquinho derrotou o 
fvlageense pela contagem 
de 1 a O, em partida reaJi .. 
2ada em Magé. 

OURO FINO E BRASILEIRINHO DECIDEM 
A CHAVE B DA COPA INCENTIVO 

Na rodada de encerramen­
to do 1 oJ turno da Copa In­
centivo (promoção da Liga 
de Desportos de Nova Igua­
çu), que conta com a parti­
cipação dos clubes filiados à 
2zi Divisão, Ouro Fino e Bra­
sileirinho, domingo passado, 
ficaram empatados em 1~ lu­
gar, cada um com 6 pontos 
ganhos. O Ouro Fino empa-

ATACADO 

tou com o Olinda, sem aber­
tura de contagem, e o Bra­
sileirinho derrotou o S. Lou­
renço pela contagem de 2xl. 
Estando empatados, portan­
to, Ouro Fino e Brasileirinho 
jogarão neste domingo, em 
razão do que determina o 
~ ] 9 do Art. 4' do regulamen­
to da competição. Se o jogo 
terminar empatado haverá 

uma prorrogação de 30 mi­
nutos; persistindo o empate 
o vencedor será conhecido 
através da cobrança de pê­
naltis. 

brinho e Iguaçuano vence­
ram, respectivamente, o Fla­
mengWnho <3 a O) e o Tre­
ze <9 a O). 

E VAREJO-----~-.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAJ\MACLlS, PEIIFUMAIIIAS IrrC. f 
L 
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~ DIMIIRCO • DISTRIBUIDORll MIRCOIDES LTDI. -

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON ;, 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKÃO • 

FILIAL ... 
Rua Luiz Sobral, 613 "': 

Te!.: 767-4605 $F 

Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, f.rn 184.8 Nova Iguaçu . RJ. 
Rua Armando Sales, 5 · Corn.,ndador Soares . PBX 767 5116. 
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